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Resumo1 

Até ao final do século XIX, a historiografia mundial assentava numa metodologia 

positivista de explicar a história. Era a História dos factos, das datas e dos heróis. 

Nos anos 20 do século XX surge a chamada Nova História, um conceito iniciado 

com Lucien Febvre e Marc Bloch, a “Escola dos Annales”. Esta corrente chamava 

a atenção para a História dos indivíduos vivendo em sociedade e condicionados 

por aspetos políticos, económicos, sociais, psicológicos entre outros. 

Em Portugal, esta nova forma de olhar para a História teve diversos seguidores 

destacando-se Vitorino Magalhães Godinho nos anos 70 do século XX, apontado 

como elemento da oposição ao Estado Novo, impedido de continuar a carreira 

universitária em Portugal, foi para Paris, onde se tornou investigador no Centre 

National de la Recherche Scientifique onde privou com os grandes nomes da 

École Pratique des Hautes Études, entre os quais Lucien Febvre, Fernand Braudel 

                                                 

1 1 Este artigo foi escrito ao abrigo do anterior Acordo Ortográfico. 

e Ernest Labrousse, tendo deles bebido as novas metodologias de análise histórica 

desenvolvidas em volta da revista Annales.  

Com a revolução de Abril de 1974, regressa a Portugal e participa activamente na 

política interna integrando o II Governo Provisório, liderado por Vasco Gonçalves, 

onde permanece durante alguns meses vindo a regressar à vida académica na Fa-

culdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. A apli-

cação desta nova forma de estudar a História a áreas específicas (a discriminação 

das Mulheres ou a situação da comunidade surda) só mais tarde havia de ser leva-

da à prática. 

A História da educação de surdos e da comunidade surda, duas realidades insepa-

ráveis e interligadas, tem sido construída, salvo raras excepções, de uma forma 

ainda positivista e originando um relato maniqueísta da História, dos heróis e dos 

vilões, dando pouco ênfase aos contextos históricos, políticos e sociais que deter-

minam a ação dos protagonistas da História. A construção da História da Comuni-

dade Surda e da sua educação tem sido baseada em fontes secundárias e quando 
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são utilizadas fontes primárias estão espartilhadas, descontextualizadas e manipu-

ladas servindo mais o propósito dos autores que escrevem sobre elas do que a 

busca da isenção histórica. Estes erros foram cometidos pelos autores defensores 

do dito “método oralista” e dos defensores do dito “método gestualista” sendo esta 

a história que está construída. Esta forma de construir a história deu origem a 

conflitos, incompreensões e intolerâncias que em nada têm contribuído para o 

desenvolvimento da educação das pessoas surdas. 

O presente artigo tem como objectivo identificar alguns problemas metodológicos 

na construção da História da educação de surdos, desmitificá-la e apontar soluções 

para a reconstrução dessa mesma História. 

 

Palavras-Chave: História da Educação de Surdos, História da Comunidade Surda, 

Metodologias, Nova História, Positivismo. 

 

Abstract 

By the end of the 19th century, the world was based on the methodology called 

positivist historiography to explain the History. It was the History of the facts, the 

dates and heroes. In the second decade of the 20th century the so-called New His-

toricism movement started by Lucien Febvre and Marc Bloch, the "Annales 

school". This movement drew attention to the History of the men living in society 

and conditioned by its political, economic, social, psychological factors among 

others. 

In Portugal, this new way of approaching History had many followers among 

whom was Vitorino Magalhães Godinho in the 1970s. Magalhães Godinho was 

considered as an enemy of “Estado Novo” by the government and prevented from 

practicing his academic career in Portugal, thus he went to Paris, where he became 

a researcher at the Centre National de la Recherche Scientifique and there he had 

the chance to work with the pioneers of the École Pratique des Hautes Études, 

including Lucien Febvre, Fernand Braudel and Ernest Labrousse.  They developed 

a new method of historical analysis around the journal Annales.  

With the revolution of April 1974, he returned to Portugal and participated active-

ly in the internal politics during the Second Provisional Government where he was 

assigned as a minister for a few months before returning to the academic life at the 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. The 

application of this new way of studying History to specific areas (discrimination 

against women or the situation of the deaf community) only later would be taken 

to the practice. 

The History of education of the deaf and the deaf community are two inseparable 

and interconnected realities, yet, apart from some exceptions, it has been con-

structed in a positivist way as a history of heroes and villains, giving  little empha-

sis to historical, political and social contexts that determine the action of the pro-

tagonists of the History. The writing of the History of the deaf community and 

their education has been based on secondary sources and even when primary 

sources have been used they were copy-pasted out of context and manipulated, 

serving more to the purpose of the authors to prove their own biased ideas instead 

of interpreting facts. These mistakes have been made by the authors who support 

the so-called "oral method" and by the defenders of the “Signing" method. This 
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way of building History gave rise to conflicts, misunderstandings and intolerance, 

failing to contribute to the development of the education of deaf people. 

This article aims to identify some methodological problems in the construction of 

the history of education of the deaf, demystify it and to point solutions for the 

reconstruction of this same History. 

 

Key concepts: Deaf Community History, History of Deaf Education, Method-

ologies, New History, Positivism. 

 

 

Introdução 

As primeiras fontes históricas que fazem referência a pessoas surdas 

datam de 3000 a.C. e situam-se no antigo Egipto (Erikson, 1993). 

Todavia a educação de surdos teve início em Espanha através do 

monge beneditino Pedro Ponce de Léon, no século XVI, sendo esta 

uma educação particular que visava essencialmente ensinar a falar os 

filhos de nobres. A educação pública para surdos surge com o Abade 

de L’Épée que em sua casa cria uma escola para o efeito recebendo 

todos os surdos independentemente do seu grupo social. O método 

do Abade de L’Épée era baseado no uso da língua gestual batizando- 

o de “gestos metódicos” (L’Épée, 1776). Em 1778, na Alemanha, 

Samuel Heinicke criava a primeira escola para surdos cuja metodo-

logia assentava no “método oral puro”. Desde então a Educação de 

Surdos, tem sido construída baseada numa metodologia positivista 

que deu origem invariavelmente a uma História dos heróis e dos 

vilões, sem atender aos contextos políticos, sociais, económicos e até 

culturais e religiosos, feita principalmente por autores com pouca 

formação na área das metodologias de investigação em História, 

tendo mais como objectivo defender uma posição em relação à edu-

cação de surdos e menos na busca de factos históricos e numa inter-

pretação isenta destes factos. Embora tenham disponibilizado infor-

mações importantes para o estudo da História desta população as 

suas metodologias de investigação não têm sido as mais adequadas. 

Os recursos a fontes primárias são escassas e quando utilizadas ra-

ramente são alvo de uma crítica interna e externa. Invariavelmente, 

não são referidas opções metodológicas de investigação histórica 

que resulta no enaltecimento de algumas figuras que se dedicaram ao 

ensino dos surdos e pouco da comunidade surda, relegando o papel 

da pessoa surda invisível para segundo plano. 
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Consideramos por isso necessário propor a aplicação das metodolo-

gias da Nova História defendidas por Lucien Febvre e Marc Bloch 

que releva o papel das massas e o papel do ser humano no seu con-

texto político, económico, social, psicológico, cultural entre outros. 

1. Método da Nova História 

A Nova História tinha como objectivo ultrapassar as limitações da 

história positivista do final do século XIX, que se baseava numa 

História política e individualizada, para relevar a História que não 

dissocia o aspeto político do económico, o institucional do social. O 

objecto de estudo são os indivíduos vivendo em sociedade, de modo 

a obter-se uma narrativa explicativa, profunda e total. 

No final do século XIX, o modelo positivista da História (factual, 

política e cronológica) era o modelo dominante. As novas correntes 

historiográficas (materialismo Histórico) trouxeram uma conceção 

materialista da História que acentuou o papel das “massas” e não dos 

indivíduos.  

A emergência e autonomização das ciências humanas e sociais faz 

perder à História o exclusivo do conhecimento humano, instituindo-

se como ciências de novos campos de análise e compreensão de fe-

nómenos sociais e humanos: a sociologia, a geografia humana, a 

antropologia cultural e a etnologia. Esta situação que vem colocar 

aos historiadores novos desafios como o conteúdo específico da His-

tória, a sua função e a metodologia. 

Desta forma, o objecto da História é o “ estudo dos indivíduos ao 

longo do tempo”, inseridos na sociedade, no quadro da dualidade 

passado-presente e presente-passado. Com o auxílio de outras ciên-

cias torna-se total, global. 

Em Portugal, esta nova forma de olhar para a História teve diversos 

seguidores destacando-se Vitorino Magalhães Godinho nos anos 70 

do século XX, apontado como elemento da oposição ao Estado Novo 

foi impedido de continuar a carreira universitária em Portugal, foi 

para Paris, onde se tornou investigador no Centre National de la 

Recherche Scientifique onde privou com os grandes nomes da École 

Pratique des Hautes Études, entre os quais Lucien Febvre, Fernand 

Braudel e Ernest Labrousse, tendo deles bebido as novas metodolo-

gias de análise histórica desenvolvidas em volta da revista Annales.  

Com a revolução de Abril de 1974, regressa a Portugal e participa 

activamente na política interna integrando o II Governo Provisório, 

liderado por Vasco Gonçalves, onde permanece durante alguns me-

ses vindo a regressar à vida académica na Faculdade de Ciências 
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Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. A aplicação 

desta nova forma de estudar a História a áreas específicas (a discri-

minação das Mulheres ou a situação da comunidade surda) só mais 

tarde havia de ser levada à prática. 

2. Os métodos utilizados na construção da História da Educação 

de Surdos 

Em relação à História da Educação de Surdos e salvo raras exceções 

grande parte dos trabalhos publicados nesta área ainda seguem uma 

metodologia positivista, maniqueísta, dos heróis e dos vilões, dando 

pouca ênfase aos contextos históricos, políticos e sociais que deter-

minam a ação dos protagonistas da história (cf. Lane 1980, 1984, 

1987; Uden, 1977, Guberina, 1965, Bell, 1898; Harmon, 1994). As 

mudanças estruturais e conjunturais que surgiram ao longo da Histó-

ria da educação de surdos são poucas vezes abordadas e os factos 

históricos surgem isolados, descontextualizados como se tivessem 

um princípio, meio e fim fechados sobre si próprios. A história do 

surdo anónimo, da comunidade surda anónima, dos professores de 

surdos que alterou a estrutura da própria história não foi ainda con-

tada. As obras publicadas no final dos anos 80 e ao longo dos anos 

90 do século XX que abordam aspetos da História da educação de 

surdos e da comunidade surda é uma história política que serviu um 

louvável propósito- a reabilitação do método gestualista- mas apenas 

conta uma parte da História. Metodologicamente é uma história-

tribunal, inquisidora e que julga de forma descontextualizada atribu-

indo o título de vilões aos ditos defensores dos métodos oralistas e 

de heróis aos defensores dos métodos gestualistas. Não vislumbra-

mos diferença entre estes e aqueles que fizeram a História da educa-

ção de surdos no final do século XIX que proporcionaram o Con-

gresso de Milão de 1880 transformando em vilões os defensores do 

método gestualista e em heróis os defensores do método oralista.  

Esta forma de se construir a História tanto no século XIX como no 

século XX deu origem a ódios, incompreensões e conflitos que em 

nada têm contribuído para a evolução da educação das pessoas sur-

das. Esta história pré-fabricada é opinativa e parcial recorrendo pou-

co a fontes históricas primárias e quando há o recurso a essas fontes 

surgem-nos em frases espartilhadas, cortadas e coladas sem um fio 

condutor servindo os propósitos dos autores e não da própria 

história.2 

                                                 

2 As fontes históricas serão abordadas na secção seguinte. 
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É urgente adoptar o método da Nova História na (re)construção da 

história da educação de surdos e da história da própria comunidade 

surda. Uma História que não dissocie os aspetos sociais, políticos, 

económicos, culturais entre outros. Uma história que caminhe para a 

busca da verdade e que contribua de facto e definitivamente para um 

reconhecimento da comunidade surda e das suas especificidades. 

3. Fontes  

A História não pode estudar directamente o passado, é obrigada a 

observá-lo e a estudá-lo indirectamente, através dos vestígios desse 

passado, ou seja, usando fontes históricas. 

Contrariamente à historiografia positivista, para a qual o conceito de 

fonte histórica se resumia ao documento escrito, a Escola Nova, au-

xiliada pelas “ciências auxiliares”, vai alterar consideravelmente este 

conceito, considerando válido todo o testemunho da actividade hu-

mana, independentemente da sua natureza ou forma de transmissão. 

Embora continuando a privilegiar o documento escrito, interessa-se 

por todos os tipos de fontes históricas que podem testemunhar a vida 

nos seus múltiplos aspectos: económicos, sociais, políticos, culturais 

e mentais. 

O/a historiador/a tem uma dupla função; cabe-lhe seleccionar as suas 

fontes, quando elas são abundantes e preencher as lacunas, procu-

rando novos documentos, quando as fontes são escassas. 

O alargamento do conceito de fonte histórica permitiu o aproveita-

mento de fontes que tinham sido ignoradas até ao século XX e obri-

gou a nova interpretação das anteriormente utilizadas. 

As fontes históricas dividem-se em: 

- fontes materiais ou arqueológicas e imateriais; 

- fontes escritas; 

- fontes orais/ gestuais; 

- fontes audiovisuais. 

Segundo Tosh (2012), as fontes podem ainda ser Primárias e Secun-

dárias: 

Fonte primária é um termo utilizado em várias disciplinas. Em histo-

riografia, uma fonte primária (também chamada de fonte original) é 

um documento, gravação ou outra fonte de informação, como um 

documento escrito ou uma figura. O conceito de fonte secundária 

contrasta com o de fonte primária, que é uma fonte original da in-

formação a ser discutida. Fontes secundárias envolvem generaliza-
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ções, análises, sínteses, interpretações, ou avaliações da informação 

original. 

4. As fontes na História da Educação de Surdos 

O recurso a fontes primárias ao nível da história da educação de sur-

dos como já referimos tem sido escassa. Muitas obras têm sido feitas 

com base essencialmente em fontes secundárias.  

As fontes materiais e imateriais: Ritos utilizados pela comunidade 

surda, manifestações culturais (teatro, poesia, humor), arte (escultu-

ra, pintura, gravura, desenho), vários são os artistas surdos de reno-

me que existiram ao longo dos tempos e os temas abordados por 

estes artistas surdos podem e devem ser um recurso imprescindível 

para a construção da história desta comunidade. 

As fontes escritas: são aquelas que mais têm sido utilizadas na 

construção da história da educação de surdos, por serem as mais 

abundantes. Mas nem sempre é assim. Os autores que se têm dedica-

do a esta área não raras vezes se esquecem que as fontes primárias 

devem ser alvo de uma crítica interna e nem sempre enquadram es-

sas mesmas fontes. Como sabemos estas fontes escritas primárias 

muitas vezes são condicionadas por factores políticos, económicos, 

sociais e culturais e cabe ao historiador fornecer essas explicações 

enquadrando aqueles textos na época em que foram escritos, de uma 

forma isenta, ajudando o leitor a compreender esses textos. Não ra-

ramente vemos estas fontes históricas espartilhadas, descontextuali-

zadas e manipuladas para servir de propósito ao autor que escreve 

sobre elas e não para servir a história.  

As fontes orais/ gestuais: são um meio fundamental para registar a 

História. São importantes pelo seu papel na História imediata. O 

historiador procura geralmente registá-las para evitar quer o seu de-

saparecimento, quer a sua deturpação. Podemos salientar aqui algu-

mas obras do século XIX a nível iconográfico de Juan Pablo Bonet 

(1579-1633), John Bulwer (1614-1684), William Holder (1615-

1697), Roch-Ambroise Sicard (1742-1822); Roch-Ambroise Bébian 

(1789-1822); Joseph-Marie Degérando (1772-1842); Pierre Pélissier 

(1814-1863), Flausino José da Gama (1875). Estas fontes foram e 

são de um valor inestimável tanto para a história da educação de 

surdos como para o estudo linguístico das línguas gestuais.  

As fontes gravadas ou audiovisuais: registam com fidelidade o facto 

através do som ou da imagem (disco, fita magnética, fotografia, 

diapositivo, filme, etc…). Podemos salientar a utilidade da gravação 

em filme ou fotografia das línguas gestuais tanto ao nível histórico 
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como ao nível do estudo linguístico. Destacamos o caso da Língua 

Gestual Nicaraguense (Kegl, 1986) ou na língua gestual de Cabo-

Verde e da Guiné Bissau (Morgado & Martins, 2007) onde foram 

registados em várias filmagens o nascimento e desenvolvimento 

destas línguas gestuais. 

5. Documentos descobertos no Arquivo Nacional da Torre do 

Tombo   

A História da educação de surdos em Portugal a nível institucional 

foi fundada pelo professor sueco Per Aron Borg que a convite do Rei 

D. João VI veio fundar o Real Instituto de Surdos-Mudos e Cegos no 

ano de 1823. Aron Borg já tinha fundado em 1909 o primeiro Insti-

tuto de Surdos-Mudos e Cegos na Suécia. Sabemos que este profes-

sor sueco trouxe consigo o alfabeto manual que utilizava na educa-

ção de surdos.  

Todavia, muitas questões se levantam sobre este primeiro instituto 

português. Porque razão D. João VI teria convidado um professor 

sueco quando à data em Espanha e França a educação de surdos es-

tava bastante desenvolvida? Como foi organizado este Instituto? Que 

políticas defendia? Que religião professava? Quais os métodos utili-

zados para a educação dos alunos surdos? Apenas o alfabeto manual 

ou existiam outras formas de comunicação? Quem eram estes alunos 

surdos? Que formas de comunicação eram utilizadas no instituto 

entre os alunos? Entre os professores? Entre os professores e os alu-

nos? 

Ao longo de 10 anos de pesquisa, em 2019 encontrámos um espólio 

de diversos documentos manuscritos de diversos professores do Real 

Instituto de Surdos-Mudos e Cegos (Per Aron Borg, Joham Borg, 

José Crispim da Cunha). (ANTT/Negócios Diversos, 1929). 

Estes documentos encontram-se em fase de transcrição e investiga-

ção e trarão por certo novas informações e novas pistas, não apenas 

sobre a educação de surdos, mas acerca da forma como a pessoa 

surda era vista durante esse período no nosso país. Para extrair toda a 

informação destas preciosas fontes primárias é necessário que se 

apliquem as metodologias da Nova História, que acima explanámos, 

para que não fiquemos meramente pela vinda de um professor sueco 

que em 1823 fundou o Real Instituto de Surdos-Mudos e Cegos e 

com ele trouxe o alfabeto manual. 
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Reflexões Finais  

A História da educação de surdos e da comunidade surda tem sido 

construída sobre uma base dicotómica e de cariz positivista que re-

sultou numa história maniqueísta. 

A História das Comunidades Surdas está intimamente ligada à Histó-

ria da educação de surdos, pois foi nas primeiras escolas de surdos 

que estas pessoas se encontraram e aí partilharam a língua, experiên-

cias, anseios, preocupações, e desejos. Mas a História da Comunida-

de Surda não se esgota na educação. O movimento associativo sur-

do, as suas lutas pela acessibilidade e igualdade de oportunidades 

cimentou uma História comum, com sentido de pertença e partilha 

de uma cultura e identidade próprias. 

Mais do que os professores surdos e ouvintes que se destacaram nos 

diversos períodos da História, importa conhecer o papel das institui-

ções criadas pela Comunidade Surda e o papel do cidadão surdo co-

mum na construção dessa mesma História. 

Pelas razões apontadas, os autores que escrevem acerca da História 

da educação de surdos têm no século XXI a obrigação de encontrar 

uma nova metodologia de (re)escrever a História desta comunidade e 

que traga luz ao que tem estado há séculos nas trevas. É imbuídos 

das noções que acabámos de salientar, que estamos a interpretar um 

espólio de documentos encontrados no Arquivo Nacional da Torre 

do Tombo referentes à educação de surdos em Portugal no século 

XIX que poderão trazer mais alguma luz à História da Comunidade 

Surda Portuguesa. 
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